
PROGRAMA DE CURSO 
C21 – PORTUGUÊS II 

3 créditos 
30 aulas 
 
          O estudo da língua portuguesa é de importância capital para aqueles que têm nela um 
instrumento de trabalho. E este é o caso de quem prega e ensina a Palavra de Deus. 
Sabemos todos que a faceta intelectual não é mais importante, quando se trata da obra do 
Senhor, mas isto não significa que ela não tenha também a sua importância. Não é o 
aspecto mais importante, mas não é um aspecto sem importância. É claro que Deus usa 
aqueles que não tiveram a oportunidade de obter uma boa formação acadêmica, mas os que 
a obtiveram podem colocar nas mãos do Senhor um acervo maior de instrumentos que ele 
pode usar poderosamente para a consecução dos seus propósitos. 
          Não é experiência das mais agradáveis ouvir um pregador que, mesmo falando de 
assuntos celestiais, maltrata a terreal gramática: concordâncias atrapalhadas, regências 
impróprias e outros senões. Também nada agradável é a leitura de um texto desconexo, sem 
coesão, sem coerência, ortografia estropiada e outros senões. 
          Podemos livrar os nossos ouvintes e leitores desse mal-estar, dedicando-nos ao 
estudo do vernáculo, o que nos possibilitará a realização de um trabalho de melhor 
qualidade, como deve ser desejável para aqueles que têm a consciência de estarem servindo 
a Jesus, merecedor do melhor que possamos fazer.   
 
REQUISITOS DA DISCIPLINA 
 

1. Estudar com atenção o conteúdo de cada aula. 
2. Preparar com cuidado as tarefas solicitadas.  
3. Participar dos debates e “bate-papos”. 

                   
AVALIAÇÃO 
 

1. Serão aplicadas três provas, cada uma valendo 20% do total de pontos. 
2. O conjunto das tarefas designadas valerá 30%. 
3. A participação do aluno será responsável pelos 10% que, por fim, comporão o 

total da nota. 
 
Professor: Sebastião Guimarães Costa Filho. Dados biográficos: nascido em Garanhuns 
(terra do Presidente da República), no agreste pernambucano; 62 anos; ministro do 
evangelho há 38 anos, tendo exercido o pastorado em Estados diversos do Brasil: Paraíba, 
Rio Grande do Norte, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Bahia e São Paulo; atualmente, fixado 
outra vez em Minas Gerais, é um dos pastores da Igreja Presbiteriana do Jardim Laguna, na 
Grande Belo Horizonte; cursou o Seminário Presbiteriano do Norte, no Recife (turma de 
1969); fez Licenciatura em Letras com Formação Complementar em Música na 
Universidade Federal de Minas Gerais e é pós-graduando em português (especialização em 
Língua Portuguesa) pela Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais; foi professor do 
Seminário Presbiteriano Independente de Fortaleza, do Seminário Batista da Bahia 
(Salvador), do Instituto Presbiteriano de Teologia Francis Schneider (Salvador), do 



Seminário Presbiteriano do Sul (Campinas, SP); atualmente leciona português e música no 
Seminário Teológico Presbiteriano Rev. Denoel Nicodemos Eler (Belo Horizonte); é 
também capelão do Instituto de Terapia Renal da Associação Evangélica Beneficente de 
Minas Gerais. 
         
CONTEÚDO DO CURSO 
 

1. Ortoépia. Isto significa pronúncia correta. Inclui prosódia. 
2. Siglas e abreviaturas. Um estudo sobre uma questão bem atual, já que as siglas, 

como facilmente se percebe, dominam a cena. Até o professor faz uso do recurso 
(os que fizeram Português I hão de se lembrar da sigla PQL (Pequenas Questões 
da Língua). 

3. Formação de palavras. Inclui a sua origem e também o empréstimo lingüístico. 
4. Formas variantes. Quantas vertentes uma língua origina! É o que veremos nesse 

estudo. 
5. Análise sintática. Importante instrumento para o estudo de exegese no hebraico e 

no grego. 
6. Denotação e conotação. O sentido que as palavras têm no dicionário, e o sentido 

figurado delas. 
7. Produção de texto. O obreiro cristão deve saber redigir bem para expressar com 

eficiência e correção (pela norma padrão da língua) as suas idéias. 
8. Concordância nominal e verbal. Matéria básica. 
9. Regência nominal e verbal. Idem. 


